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RESUMO

O presente trabalho é avaliação necessária para a conclusão do curso apresentado à Escola de Educação da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) como requisito final para obtenção do grau de Licenciatura em Pedagogia. O cuidado destinado às crianças dentro da escola é a motivação necessária para o desenvolvimento das mesmas, pois um é conectado ao outro de maneira proporcional. Através de um estágio supervisionado realizado em uma escola pública da Zona Sul do Rio de Janeiro, a observação de duas turmas de 2º ano do ensino fundamental, teve como enfoque a relação entre educandos e educadores. O objetivo da pesquisa é abordar o desenvolvimento dos alunos considerando a postura adotada pelos docentes, levando em consideração a aquisição da plena autonomia por parte dos discentes em questão. Esta monografia trata a respeito dos estímulos sofridos pela criança no ambiente escolar e da importância que dever ser impressa neste particular meio social, com vistas na reflexão ativa na formação não só intelectual, como também do ser social em construção, para o pleno alcance do objetivo principal: a educação.

Palavras-chave: escola, alunos, desenvolvimento, professor, cuidado.

ABSTRACT
This work is necessary for completion of the course presented to the Federal University School of Education of the State of Rio de Janeiro (UNIRIO) as the final requirement for the degree of Bachelor in Education. The care for children within the school is the motivation necessary for their development, because one is connected to another proportionally. Through a supervised training conducted in a public school in the South Zone of Rio de Janeiro, the observation of two groups of 2nd year of primary school, was to approach the relationship between students and educators. The research objective is to address the development of students considering the stance adopted by teachers, taking into account the acquisition of full autonomy on the part of the students concerned. This monograph is about the stimuli suffered by children in the school environment and the importance that should be printed in this particular social environment, with a view in active reflection on training not only intellectual but also of the social being under construction, for the full range of the goal main: education.
Keywords: School, students, development, teacher, care.
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INTRODUÇÃO

Os anos iniciais do ensino fundamental brasileiro fazem parte do ensino com que os alunos se deparam com as maiores mudanças em suas rotinas e tarefas.

Realizei um estágio supervisionado de ensino fundamental em uma escola pública da Zona Sul do Rio de Janeiro, onde estive em contato com duas turmas de 2º ano e com características bastante distintas. A partir desta convivência, busco tecer considerações acerca do desenvolvimento da criança e o cuidado a ela destinado pelo professor.

A observação me permitiu analisar as possíveis conseqüências das interações entre professores e alunos e definir, pelo menos dois tipos de professores que podem ser causadores dos resultados observados. Mediante constante junção com a turma, questões foram destacadas: até que ponto o docente interfere na aprendizagem de seu aluno? O desenvolvimento pleno dos alunos é ligado às posturas dos professores? A busca por estas respostas foi a motivação para a pesquisa.

O cuidado destinado ao aluno me atentou para a análise do discente, visto que a prática do dia-a-dia dos envolvidos e/ou interessados no assunto pode ser alterada com a contribuição do estudo.

Os resultados do estudo podem atingir a sociedade como um todo, bem como um específico grupo, pois o relato da realidade é um fator essencial a ser considerado, porque gera conseqüências no que tange o intelectual, funcional e social dos alunos. A investigação pode gerar comoção e, por conseqüência, mudanças comportamentais.

Freire, Nóvoa, Fernandez, Wallon defendem posicionamentos que visam à melhoria da qualidade de ensino e evoluções dos alunos, além de comentar sobre posturas contrárias a este objetivo, já que as conseqüências também são importantes no processo de ensino-aprendizagem e aquisição de autonomia.

O sentimento do aluno pode não ser o foco específico da escola, por isto e para isto, a pesquisa presente se torna realista na medida em que as vivências, observações e estudos se conectam, formando outra alternativa para o trabalho docente.

CAPÍTULO 1.1: Ensino fundamental brasileiro: uma contextualização

O Ensino Fundamental sendo um dos níveis da Educação Básica no Brasil, é obrigatório, gratuito (nas escolas públicas), e atende crianças a partir dos seis anos de idade.

O objetivo do Ensino Fundamental brasileiro é a formação básica do cidadão. Para isso, segundo o artigo 32º da LDB, é necessário:

I - o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo;

II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade;

III - o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores;

IV - o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social.

Desde 2006 a duração do Ensino Fundamental, que até então era de oito anos, passou a ser de nove anos. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9395/96) foi alterada em seus artigos 29, 30, 32 e 87, através da Lei Ordinária 11.274/2006 e ampliou a duração do Ensino Fundamental para nove anos, estabelecendo como prazo para implementação da Lei pelos sistemas de ensino, o ano de 2010.

O Ensino Fundamental passou então a ser dividido da seguinte forma:

· Anos Iniciais – compreende do 1º ao 5º ano, sendo que a criança ingressa no 1º ano, a partir dos seis anos de idade.

· Anos Finais – compreende do 6º ao 9º ano.

Os sistemas de ensino têm autonomia para desdobrar o Ensino Fundamental em ciclos, desde que respeitem a carga horária mínima anual de 800 horas, distribuídos em, no mínimo, 200 dias letivos efetivos.

O currículo para o Ensino Fundamental brasileiro tem uma base nacional comum, que deve ser complementada por cada sistema de ensino, de acordo com as características regionais e sociais, desde que obedeçam as seguintes diretrizes:

I - a difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e à ordem democrática;

II - consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada estabelecimento;

III - orientação para o trabalho;

IV - promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas não-formais. (ART. 27º, LDB 9394/96)

Além da LDB, o Ensino Fundamental é regrado por outros documentos, como as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, o Plano Nacional de Educação (Lei nº 10.172/2001), os pareceres e resoluções do Conselho Nacional de Educação (CNE) e as legislações de cada sistema de ensino.

Os anos iniciais do ensino fundamental são tidos como período que envolve crianças na faixa etária, aproximadamente, de seis aos 10 anos. Nesta fase continuam as questões de construção de números e escrita. 

Os objetivos dos anos iniciais, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais, devem garantir aos estudantes o acesso, o contato com o conhecimento e cultura indispensáveis para a vida em sociedade e os benefícios da formação, independentemente da diversidade da população escolar. Estes objetivos educacionais estão baseados nos processos de alfabetização e letramento, de forma a desenvolver os conhecimentos e formas de expressão que constituem os componentes curriculares obrigatórios.

Nos primeiros anos do ensino fundamental, as crianças são estimuladas através de atividades lúdicas, jogos, leituras, imagens e sons. Através dos vários processos pedagógicos, busca-se ampliar o conhecimento do mundo pessoal, familiar e social da criança.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (Brasil, 1997), constituem, também, uma referência ao currículo do ensino fundamental. Esse currículo visa o desenvolvimento de capacidades “relações interpessoais, cognitivas, afetivas, éticas, estéticas, para que o aluno possa dialogar de maneira adequada com a comunidade, aprenda a respeitar e a ser respeitado, a escutar e ser escutado, a reivindicar seus direitos e a cumprir seus deveres” (Brasil, 1997, p. 46).

CAPÍTULO 1.2: A respeito das trocas
A palavra professor significa professar, quem ensina ou ministra; educador é quem orienta, prepara, vindo do latim educator e traduzida, significa “conduzir para fora”.

Na figura do professor podem ser vistas diversas funções além de ensinar, que somente no cotidiano da sala de aula ficam em evidência e por isto a escola é considerada a continuação do lar, pois também contribui para o desenvolvimento de quase totalidade de seus alunos e é o professor que pode assumir uma presença simplificadora, ou seja, quem poderá estimular ou bloquear a evolução e o processo de aprendizagem dos sujeitos envolvidos que estão inseridos neste contexto.

Ao educador pode ser designado um papel fundamental na aprendizagem, pois o aluno precisa de alguém que possa ajudar e/ou motivar a adquirir novos conhecimentos.

Para que possa haver trocas entre docentes e discentes, o tratamento de um com outro precisa existir, sendo benéfico ou não. Os envolvidos atuam como experiências que podem gerar resultados diversos.

A relação entre professor e aluno é o ponto de partida para o desempenho, seja este positivo ou negativo, do processo de ensino-aprendizagem, pois é nesta associação que o estudante pode adquirir confiança e contribuir para o progresso do aprendizado.

Cada docente possui perfil, modo de trabalhar diferente de outro, desta forma, um aluno pode se identificar com uns e não ter a mesma ligação com outros. Poderia surtir efeitos positivos caso todos os educandos e educadores pudessem ter suas personalidades conciliáveis, de forma que o processo de aprendizagem fosse, em sua totalidade, satisfatória para ambos.

Um processo de aprendizagem satisfatório não necessariamente precisa ser quando o aluno tem suas notas altas ou apresenta bom comportamento. Um aprendizado positivo pode ser também quando há indagações dos alunos à questões referentes as aulas, quando há inquietação por parte dos mesmos com relação a algum conteúdo, o que não necessariamente resulta em notas elevadas. No entanto, o progresso está acontecendo e é constante. Para isto, os educadores precisam tocar seus alunos de maneira a motivá-los a buscar novos caminhos, por mais que o exercício diário da docência passe por momentos de desgaste.

Segundo Freire (1999, p. 83), a prática educativa deve ser prazerosa, apesar das exigências estabelecidas, pois através da postura de cada educador é que se dará a possível construção da autonomia, o que também é necessário para a educação. A partir desta citação, pensar no amor como sentimento inicial, pode ser fundamental para a realização de tudo que envolva os sujeitos em questão.

Para que haja possibilidade de reciprocidade entre docentes e discentes, a moeda de troca é o amor; onde os professores depositam seu sentimento na função e a mesma requer colaboração dos alunos para que seja realizada. Um atende as necessidades do outro e colabora para que sejam supridas, assim como quando um respeita as ações do outro e age de forma a colaborar para positivos efeitos.

Uma relação “paga” com amor cria um vínculo que o objetivo é se colocar no lugar do outro. É um professor se colocar na posição de aluno para pensar em suas vontades, seu linguajar, interesses sob determinado ponto de vista, assim como um aluno tratar o outro da forma que gostaria de ser tratado, estando em silêncio quando preciso, realizando as atividades quando solicitado.

Não deveria haver amor nos bens materiais, mas nas relações interpessoais, para que tais interações resultassem em crescimento, aprendizado para ambos.

Tratar do amor nas relações não se resume a sentimento entre casais, fala-se a respeito dos agentes transformadores de personalidade, ou seja, da sensibilidade existente em cada um, capaz de se modificar em prol de algo ou alguém.

Na escola observa-se este amor quando um professor sabe e age conforme as expectativas do aluno, sem que ignore seus princípios e opiniões, mas que atue de forma que a relação seja construtiva para ambos.

CAPÍTULO 2.1: Através do olhar da experiência
Tive experiência do estágio supervisionado realizado em uma escola pública da Zona Sul do Rio de Janeiro, a Escola Municipal Minas Gerais, onde acompanhei as turmas de segundo ano, dos turnos da manhã e da tarde durante 50 horas.

Ao ingressar no local, devido à transição de cargos (diretora atuante estava iniciando seu processo de licença maternidade, enquanto a vice-direção ocupava o cargo), percebi ainda a falta de entrosamento entre as partes, fazendo com que a mensagem demorasse a chegar. Alguns funcionários não tinham a posse das informações necessárias para definir a turma do meu estágio. 

Apesar das diversas informações, a nova direção permitiu meu ingresso em sala, sem apresentação dos documentos exigidos anteriormente e, pela mesma razão, o controle dos horários de entrada, saída e permanência não eram rígidos.

Inicialmente fui apresentada à professora do segundo ano do turno da manhã, que descreveu minhas funções no estágio, o que, até então, eu acreditei que fosse somente observar. Disse-me que as terças-feiras seriam meus dias de estar com as crianças, onde eu ministraria aula a elas, pois era o dia da semana em que as professoras realizavam seus planejamentos e que os alunos estavam tendo aulas com outros professores, como aula de inglês, música, educação física e também teriam um tempo reservado para a sala de leitura. Tal sala era um lugar que, além de não ter um professor responsável, não tinha espaço reservado, então não existia ainda, entretanto o projeto estava em andamento e fazia parte do cronograma da turma.

Após a conversa, fui direcionada a sala de aula que era pequena, se pensada na proporção de alunos e objetos, com cadeiras enfileiradas, pouco espaço para locomoção, iluminação natural, já que a luz do sol entrava pela grande janela e porta, sendo refrigerada por dois ventiladores pequenos na parede e com ajuda da porta que sempre se encontrava aberta.

A turma de 27 alunos foi carinhosa e atenciosa comigo, mostrando ser calma, unida, tranqüila e disciplinada. Como quaisquer grupos de crianças com faixa etária entre seis e oito anos de idade, existiam alunos mais agitados que contagiavam outros, entretanto não era algo exacerbado, que causasse desgaste por parte da professora. A mesma permanecia com a voz firme, sem se exaltar, mostrando controle sobre o comportamento dos discentes, além de conversar com eles e demonstrar interesse pelos assuntos mencionados e tratados pelos mesmos em sala.

A importância deste tipo de educador na vida das crianças pode ser, na maioria dos casos, essencial, pois procura transmitir confiança, entusiasmo, tranqüilidade, de modo que possa criar sentimentos positivos com relação à docente e a aprendizagem. Na relação com o outro, através da afetividade, o sujeito pode, até mesmo, manter, constantemente, seu processo de desenvolvimento.

Um educador que pensa em condições para a criação da autonomia de seus alunos e não quer ter uma prática marcada por autoritarismo, precisa saber escutar e, a partir desta atitude, falar com eles (cf. FREIRE, 2000, p. 127). Para Freire (2000), o processo de construção da autonomia tem a escuta como um recurso fundamental, pois o conhecimento não é transferido, mas problematizado e acompanhado para que os educandos construam seus conhecimentos.

Fernandez (1991), diz que aprendizagem é uma mudança comportamental resultante da experiência e, através destas idéias, é possível pensar que a motivação, interesse e até o desenvolvimento do indivíduo se dão por conseqüência do afeto recebido.

O docente que tem a chance de escutar seus discentes poderia, além do contato físico, transmitir seus conhecimentos, reconhecendo o esforço, capacidade e motivando o aluno para uma possível solidificação do relacionamento. Neste processo se encaixa também o ensino por parte do aluno, visto que esta relação pode ser permeada pela troca, onde o aprendizado é uma possibilidade de vínculo entre educador e educando. O professor pode acabar por gerar desejo em aprender e, por conseguinte, tornar o ensino mais prazeroso e eficaz.

Durante o recreio, todos os professores, inclusive a do segundo ano, se encontravam na sala dos professores, lanchando, descansando e conversando, enquanto as crianças ficavam livres pela escola, correndo, lanchando e sendo “vigiadas” por duas inspetoras que não tinham acesso a maior parte das desavenças ocorridas ao longo do intervalo devido a dimensão da escola.

As aulas ocorridas depois do recreio eram planejadas a serem mais dinâmicas, já que todos os alunos estavam agitados e ainda eufóricos. Por conta disso as atividades eram mais interativas, havia jogos e brincadeiras lúdicas.

O comportamento do professor, bem como a maneira de organizar as aulas teóricas que utiliza no dia-a-dia, podem gerar bem ou mal-estar nos alunos. A atenção, elogios, afetividade e buscar despertar interesse no novo, em conhecimento, pode também fazer parte do desenvolvimento do aluno, pois, assim, ele procura entender os temas, ocasionando em possível crescimento, principalmente intelectual. A criança que é considerada segura tem interesse e chances de bom rendimento escolar, podendo ser devido a uma boa relação afetiva.

O horário de saída do segundo ano se dava de forma diferente das turmas mais avançadas, pois os pais deles iam até a sala para buscá-los, as crianças não eram liberadas e ficavam aguardando no portão como os outros alunos das outras séries. Este ato também reduzia a euforia deles, já que era menos um momento de agitação pela escola.

Raros alunos do turno da manhã almoçavam na escola, causando o encontro com outros do turno da tarde, que também comiam por lá. Durante o almoço, professores tinham sua refeição antes e em mesa separada dos alunos, que, por diversas vezes, almoçavam no horário do recreio, sem supervisão.

Em dias com horários de brincadeiras reservados, as crianças se comportavam melhor, pois sabiam que, caso não o fizessem, ficariam de “castigo” na sala dos professores, sem brincar.

Após o almoço fui apresentada à professora do segundo ano do turno da tarde, que não me aconselhou, mas pediu para que eu fosse o quanto antes a sala para receber os alunos que estavam chegando.

A sala era a mesma da turma anterior, porém os alunos tinham comportamentos diferentes dos do turno da manhã. Deparei-me com uma turma agitada, onde os estudantes corriam dentro da sala, enquanto outros fugiam pulando a janela, ao mesmo tempo em que gritavam e ofendiam uns aos outros.

Ao entrar em sala, a professora gritava com os alunos, ordenando que sentassem e abrissem os livros e cadernos. Os gritos por parte das crianças, mesmo que com a docente presente, ainda eram constantes e o que piorava a situação do ambiente era também o tratamento da professora direcionado aos alunos, exigindo que se sentassem, falando de maneira grosseira e usando palavras ofensivas.

A maneira com que a relação entre professor e aluno se dá, pode refletir nas relações do conhecimento e o aluno, assim como do aluno e aluno. Wallon diz que se as necessidades afetivas não são satisfeitas, resultam em barreiras para o processo ensino aprendizagem, e, portanto, para o desenvolvimento dos envolvidos (WALLON, 1995).

As relações afetivas estabelecidas pelo aluno com os colegas e docente pode ser de grande importância, pois pode constituir a base de todas as demais reações do discente, visto isto, as ligações observadas na turma do turno da tarde por não parecerem afetuosas, pode, conforme Freire (1995), castrar a curiosidade e negar o saber do educando, impondo um saber absoluto e indiscutível, que não há espaço para o dialogo ou construção, porem acreditar ser o detentor das verdades e ser inquestionável também pode ser considerado pensar errado.

Durante as atividades realizadas nos livros, as crianças não prestavam atenção nas propostas e continuavam brincando e correndo pela sala, enquanto as atividades que precisariam ser copiadas nos cadernos eram ignoradas pela maioria da turma. A docente escrevia no quadro e dava um tempo curto para que os alunos o copiassem. Desta forma, conforme o passar dos exercícios, as crianças não acompanhavam o ritmo e velocidade de trabalho da professora e acabavam por ficarem atrasados, assim, desistiam da cópia, e, conseqüentemente, da realização das propostas.

O modelo tradicional de ensino pode tornar o professor autoritário, podendo também gerar nos alunos violência e revolta, desenvolvidas pelas pressões e frustrações inerentes a possível incapacidade de adequação ao ambiente, além da falta da aprendizagem plena, com significação, pois, conforme afirma Lima (p. 56, 2003): “[...] este não dá oportunidade de seus alunos se expressarem, pois eles são adestrados e treinados para ocuparem um único lugar na sociedade, o de servos fiéis do sistema”, remetendo ao “sistema bancário”, de depósito de informações.
Mesmo sendo o primeiro dia de aula, a docente me pediu que ficasse em um espaço reservado da sala com os “piores” alunos, para colocar seus livros e cadernos em dia. Com esta atitude, pude perceber os estereótipos criados, pois ao focar atenção nos alunos, importar-me com seus problemas e assuntos e ter calma para ensinar-lhes, seus rendimentos nas atividades melhoraram. Aprendiam o conteúdo e atualizavam seus materiais, e assim, notei que as crianças não eram as piores, mas as que recebiam menos atenção e cuidados.

É valido ressaltar a importância dos “rótulos” criados no processo de ensino-aprendizagem, pois tais nomes podem ser internalizados pelos alunos que, por conseqüência, podem acreditar que são verdadeiros. Para que o educando se aceite como tal, acredite, valorize e desenvolva suas habilidades, seria ideal que as diferenças fossem aceitas e que não haja comparações entre eles.

A criança que tem opinião positiva sobre si e sobre os outros tem possibilidade de garantir maiores condições de aprender, pois pode desenvolver internamente, um seguimento de auto valorização.

O recreio do turno da tarde era semelhante ao do turno da manhã, os alunos tinham as mesmas posturas, assim como os docentes, que também se encontravam na sala dos professores.

As aulas depois do intervalo não eram planejadas como no turno da manhã, pois cada dia era uma atividade diferente da outra e a professora exigia que, mesmo agitados, permanecessem sentados, fazendo seus deveres. O que era ignorado completamente por eles, até porque os modos de uns alunos eram influenciados por outros: caso houvesse um aluno agitado, acabava por agitar a turma inteira.

O horário de saída, por ser como no turno da manhã, onde os pais e/ou responsáveis buscavam os estudantes na sala, era também um espaço e tempo para uma conversa dos pais com a professora. Porém, assim como o cuidado destinado aos alunos, os pais também eram destratados e/ou ignorados pela docente, que não parava suas atividades para atendê-los.

O desenvolvimento e/ou retrocesso dos alunos não parecia ser acompanhado pelos pais no dia a dia das crianças, pois não tinham contato suficiente com a professora, capaz de sanar as dúvidas e obter ajudas, caso necessárias. 

De acordo com Vygotsky (1976, p.78), a relação de professor e aluno não deve ser de imposição, mas respeito, onde o educando é considerado ativo na construção de conhecimento.

Freire defende que [...] o diálogo é exigência existencial, pois os sujeitos não podem somente depositar idéias de um no outro (FREIRE, 2005, p. 91). E desta maneira, os alunos poderão se motivar a buscar novas perspectivas. Quando age desta forma, o docente pode acabar por assumir uma atitude de mediador, não somente transferindo conhecimento, mas articulando experiências com reflexões. 

Todos os outros dias de estágio foram semelhantes, sem acontecimentos marcantes, com alterações pouco alarmantes e nenhuma agitação que alterasse o cotidiano das turmas.

CAPÍTULO 2.2: Pós-experiência: análise e opiniões

Esta observação me possibilitou pensar a cerca de mudança de atitudes e hábitos com relação ao relacionamento entre professores e alunos, e o que isto pode, conseqüentemente, interferir no desenvolvimento e postura dos envolvidos.
Durante minha estadia na escola pude intensificar, através da turma do turno da tarde, que o professor e o tratamento, atenção, carinho, modo de falar e agir destinados ao aluno são tão ou mais importantes quanto o conteúdo, pois sem o devido cuidado e modo de lidar os alunos podem não se desenvolver completamente, podendo ficar, até mesmo, reprimidos em suas ações, por medo de novas ofensas, sem se interessar por assuntos diferentes e nem participar, de forma voluntária, de atividades.

A autonomia dos educandos pode estar ligada à relação autoridade-liberdade, pois, para um possível resultado positivo, seria ideal que houvesse equilíbrio entre elas. “O autoritarismo é a ruptura em favor da autoridade contra a liberdade e a licenciosidade, a ruptura em favor da liberdade contra a autoridade” (FREIRE, 2000, p. 99).

Ao longo do estágio pude diferenciar dois tipos, estilos de professores que ali se encontravam e assim, verificar as conseqüências que podem ser implantadas por eles em seus estudantes. Este cenário me fez refletir sobre o desenvolvimento do aluno de acordo com a atenção, dedicação destinado a ele.

Para Freire (idem, p. 102-103), a autoridade está conectada com o incentivo. O abuso da autoridade do professor pode fazer com que os estímulos incentivadores se esgotem, pois a medida que o aluno é submetido à condições de autoritarismo e com pouco ou quase nenhum retorno às suas ações, os incentivos podem se acabar, pois o sistema de troca se encontra basicamente unilateral e desestimula o aluno.

A autoridade não deveria cair no autoritarismo, pois este não é considerado mais autoridade, mas abuso desta, assim como a licenciosidade não é tida como liberdade, mas subversão desta. O excesso de autoridade utilizada pode ser grande barreira no processo do aprendizado do aluno, pois sem o incentivo, pode acabar com a procura e assim afetar os progressos que podem ser atingidos.

Os progressos escolares não se reduzem às notas somente, mas à formação de opiniões próprias, o desenvolvimento social, a progressão intelectual, a aquisição de autonomia.

Uma educação com foco também na autonomia pode criar nos alunos curiosidade que, caso seja trabalhada, motivada pelo docente, poderá resultar em reflexões, análises e entendimentos profundos, que pode também levar a possíveis mudanças comportamentais, de idéias e pensamentos, que vão além de uma memorização mecânica. “Pensar certo significa procurar descobrir e entender o que se acha escondido nas coisas e nos fatos que nós observamos e analisamos” (FREIRE, 2003, p. 77).

Focar na autonomia do aluno não necessariamente significa obtê-la, pode ocasionar neste fim, mas para que isto possa ocorrer, os sujeitos precisam manter contato intenso, eficaz e proveitoso em sua relação, a fim de que, entre outros objetivos necessários para se desenvolverem, a confiança, opinião própria e a busca por melhorias também sejam alcançados, para que desta maneira a autonomia seja construída.

Os fins do desenvolvimento podem ser também justificados pelo relacionamento, ou seja, se a relação entre os envolvidos for de respeito, crescimento, motivadora, pode ser que o progresso seja pleno. Todavia, a ligação desrespeitosa, autoritária pode levar a um regresso ou esgotamento do crescimento do aluno.

A troca entre docentes e discentes pode tornar-se um vínculo que pode ser positivo ou negativo, onde há a possibilidade de surgimento de relações de cooperação, respeito e crescimento mútuo, mas também de relações impositivas, com ações pré-determinadas e vontades impostas, onde os alunos podem aceitar, acatar ordens.

Para um processo com possíveis resultados otimistas e produtivos para o desenvolvimento pessoal dos alunos, os professores poderiam considerar que os sujeitos possuem a capacidade de interação e podem ser ativos na construção de conhecimento, ou seja, o educador acaba se tornando fundamental nestas mudanças, pois seria um suporte para novas aprendizagens e conseqüente desenvolvimento intelectual. A aprendizagem só é significativa quando o estudante se torna ativo.

O aluno que está submetido a condições de não valorização de seus pensamentos pode ser comparado a um expectador de filme e que o roteiro não pode ser mudado, ou seja, assistindo sem que possa participar ou opinar em sua aula.

Não considerar as particularidades, não encorajar a iniciativa própria de cada aluno, vai contra a teoria da psicologia genética de Piaget, que valoriza a observação do docente sobre o discente e que mostra que o progresso é construído na interação entre homem e o meio que está inserido.

CAPÍTULO 2.3: As relações da sala de aula e suas consequências 
A sala de aula contém diversas vozes e singularidades e nela pode se construir partilhas que requerem interações constantes e que podem resultar em alterações no processo de ensino-aprendizagem. A estruturação do conhecimento dentro deste ambiente, pode se dar de forma coletiva, utilizando a mediação de maneira instrutiva. Este auxilio não se trata de concepção bancária, por exemplo, como um individuo que atua como um banco e que deposita as idéias no outro, que só mente o armazena, ou seja, não desenvolve sua própria opinião acerca dos assuntos transmitidos.

“O educador faz “depósitos” de conteúdos que devem ser arquivados pelos educandos. Desta maneira a educação se torna um ato de depositar, em que os educandos são os depositários e o educador o depositante. O educador será tanto melhor educador quanto mais conseguir “depositar” nos educandos. Os educandos,  por sua vez, serão tanto melhores educados, quanto mais conseguirem arquivar os depósitos feitos. (Freire, 1983:66)”
A busca por novos pareceres e não de respostas certas pode interferir na questão da atuação com autoritarismo na aprendizagem, pois onde há possibilidade de troca de informações, pode também haver diálogo e mudança de concepções. No conceito de respostas certas e erradas, sem levar em consideração as realidades e diversidade intelectual dos indivíduos, o aluno pode ter o seu relacionamento com outros alunos prejudicado.

A prática com demasiado autoritarismo, quando intervém no pensar dos envolvidos, pode acarretar no esgotamento da vontade de investigar novos saberes e formação de criticas, podendo gerar um aluno que possuidor de características passivas em seu processo de aprendizagem. 

O educando passivo não faz parte da relação em que todos os envolvidos são sujeitos, criada pela pedagogia dialógica, onde ao mesmo tempo em que ensina aprendendo, aprende ensinando. Aquele que ensina e aquele que aprende consolidam seu vínculo no sistema ensino-aprendizagem (FONTANA E CRUZ, 1999).

A atitude do professor pode gerar conseqüências positivas ou negativas sobre seus alunos. O professor quando admite uma postura excessivamente autoritária, pode ate suspender a capacidade de interação, criação e valorização do próprio conhecimento, pode também conter o esclarecimento de dúvidas, assim como toda a autonomia que ele pode ter.

As conseqüências geradas pelas diversas posturas que o professor pode assumir sobre os alunos podem ser muitas, a indisciplina e insegurança, bem como a confiança em si e responsabilidades. Portanto, a consciência de que o trabalho docente pode, além de outras funções, ser responsável por construir a formação de cidadãos participativos e críticos, que contribuam para que a sociedade não seja desigual para quem faz parte dela, é extremamente significativa, pois é através da conexão entre educador e educando que as emoções formam a estrutura da capacidade de aprender do individuo (WALLON, 1995).

A ligação entre o desenvolvimento das crianças e o vínculo que as mesmas mantêm com os professores é muito grande, já que um professor que assume uma conduta com autoritarismo pode não focar em saber o que seus alunos pensam, enquanto um outro que assuma um posicionamento democrático pode manter seu atrativo ao depositar nos alunos confiança para que eles obtenham idéias e opiniões baseadas nos conceitos passados por ele, porém admitindo opiniões adversas.
Realizar a comparação de alunos e pássaros também remete ao conceito de liberdade, pois possuem pensamentos livres, autonomia e espontaneidade, também significa o direito de agir segundo sua própria vontade, o que muitas vezes pode ser negado se não for de acordo com o proposto.

As atividades pré-definidas são muitas das vezes retentoras dos impulsos das crianças, já que mesmo desejosas por algo, tem de adiar sua realização para atender ao proposto, o que pode ser até um dos motivos de repulsa da escola.

O constante adiamento de seus anseios, aliado a um tratamento ruim e pouco cuidado no lidar pode acabar com o encantamento e também reduzir a vontade de estar presente no ambiente escolar, até deixando de lado o que seria um possível incentivo: a presença dos colegas de turma.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Aliar valores, missão e diretrizes da educação básica brasileira, não só no ensino fundamental, como nos outros níveis de ensino, é pensar na prática docente e seus desafios diários. As delimitações exigidas por lei neste módulo de ensino dão enfoque, não somente nas interações e na iniciação alfabética, mas em visualizar a criança como um ser com capacidade de desenvolver sua aprendizagem de leitura, escrita e cálculo de maneira plena.

Para que estes objetivos sejam alcançados, é preciso analisar a figura do professor, que é também o responsável pela transmissão de conhecimento e condutor do desempenho dos alunos no processo de ensino-aprendizagem.

Através da postura adotada pelo educador, um aluno pode reconhecer e interagir com os sentimentos que acompanham esta relação, e por isso, as trocas entre docentes e discentes são tão impactantes.

O afeto, além de outros sentimentos, é essencial ao crescimento intelectual de cada ser, podendo comprometer o aprendizado, bem como interações e relações. Freire (1997) relata a importância dos componentes afetivos na construção do conhecimento.

É importante manter um elo entre ensinante e aprendente, sendo adulto e criança, professor e aluno, pois, segundo Rodrigues (1976), a criança aprende mais e melhor quando se sente segura, amada. Para Piaget (1996), a afetividade é que move as ações humanas, pois é ela quem gera motivação para aprendizagem.

A observação de duas salas de aula com características opostas me permitiu analisar, de forma muito pessoal, os tipos de alunos que podem se desenvolver de acordo com o tipo de professor que os mesmos estão se relacionando.

A interação com o meio, junto ao educador, também constrói o conhecimento, o que acaba tornando a escola um lugar facilitador de relacionamentos. Um aprendizado desenvolvido junto à realidade da vivência do aluno pode provocar mudanças benéficas no comportamento do mesmo. Portanto, construir um ambiente acolhedor na escola, unindo as diversas visões de mundo, é respeitar o aluno como pessoa humana, que pode não só aprender, como ensinar. (FERNANDEZ, 2001).

O professor não é o único responsável pelo rendimento escolar do aluno, mas seu papel possui vital importância, seja como profissional ou pessoa (NÓVOA, 1995), Logo, dependendo da postura assumida pelo docente, poderá influenciar direta ou indiretamente o desempenho dos estudantes.

A maneira adotada pelo docente pode mostrar o tipo de educação que os alunos mantêm contato, podendo ser bancária (na maioria dos casos, já que o modelo tradicional de ensino leva a este pensamento) ou também dialógica (ideal), pois “agora ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo” (FREIRE, 1983, p. 79). Por isso a educação dialógica poderia ser considerada ideal, já que, baseada nos conceitos freirianos, respeita a individualidade de cada sujeito envolvido.

Pude refletir sobre os modelos de educadores existentes e, a partir disto, pontuar considerações acerca de suas atitudes e posturas. Ao opinar sobre um professor democrático, relatei possíveis resultados, assim como os desdobramentos resultantes das ações de um professor dotado de extremo autoritarismo.

As docentes com as quais pude interagir foram essenciais no meu processo de adquirir exemplos e ensino-aprendizagem, porque, após experiência, analisei minha postura e atuação, que conseqüentemente, interferia no desenvolvimento dos alunos que tive contato como docente e assim aprendi novos comportamentos para lidar, bem como novos modos de ensinar e aprender com os alunos.

Neste âmbito, a humildade pedagógica age, pois um aprende com o outro. Atuar com humildade não é abrir mão de suas próprias opiniões, mas perceber o constante aprendizado que a função exige, a formação contínua que está inserido. Portanto, quando um entende que necessita do outro na sua aprendizagem e busca crescimento, é quando a humildade está presente.
As progressões as relações ocorridas dentro de sala de aula definem a importância deste espaço, pois é um lugar de motivação, onde há trocas que desenvolvem, mesmo que negativamente, os envolvidos, gerando formadores de opiniões, críticas e sujeitos passivos e/ou ativos.
Tratar da relação entre o desenvolvimento e o cuidado, modo de lidar dos professores para com seus alunos me leva a defender que o bom relacionamento entre educandos e educadores estabelece melhores resultados ao processo de aprendizagem.
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